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do zes do Norte America 'do Sul
como os da América Central,
não cessam de alargar as suas

(Collalloração .

do "LUX JOR- plantações. Não andam errados

pois, os que defendem o de-
NAL", Rio ·d.e Janeiro I' t .-J

" •

d trisenvo vimen o «ias In us nas Seia bréve
A situação económica do entre nós. É o unico meio de .....j . v. .",

Brasil, em face- das colonias apparelharrnos a· população pa- Seria verdadeira repulsa deixar

africanas, asiáticas e outras de ra todas as especies de trabalho mos de frisar embora "em pe­

certos paizes europeus, ou da de nos organizarmos completa- quena syntese, a maneira bri-
I

America do Norte. é externa- mente e de não dependermos lhante em que � alvo o mui

mente perigosa, ,A' Africa e a
de alguns productos do solo. conceituado «Collegio Sagrado

Asia, principalmente, nas rq;-iões F. DE CAl\'�POS BRAGA Coração de Jesus», desta villa.

equatoriaes e tropicaes, desen- ���-"'" Sim, mais alguns raios de luz

volvem a pessos largos a cu!- que se expargem nas trevas do

tura do café, do cacau, da bor- Parece incrível analphabetismo ás dezenas de

racha, do fumo, do algodão e_",.· creanças que ali afluem,
de outros productos sobre os

I 'elegrammas da capital do Digna é pois. de fada nossa

quaes repousa a nossa organi- Pa�a, comm�n�cal11, que. estã::> attenção e elogios o corpo

sação agrícola. Já sabemos o c<;mendo .deoalxo do maior

SI-I
docente e dicente desse estabe-Ique aconteceu á borracha. A �I!O a� dlversa.s fases do inqu�- lecimento de ensino, primeiro

hevea foi, durante annos, a nos- fI.tO mandado Instaurar na poli- estabelecimento de ensino em

S8 principal riquesa, De repente ela, para apurar as I esponsabili - nossa comarca que em finos

quando as . plantações lnglezas da_des do escandaloso cas� do moldes está appar�lbàdo para �OiVADO Juizo Dlsfpllfal do Disfpjrfo da Sédu
na Asia semultiplicaram, a Or an fUI to de �u';ia gr,a,nde quantidade os cursos rapides," ,elementar e

a....
'

oI!l1 f1!'11l!i8ilf!il. do DI'!': do SUII.
Bretanha, a America do Norte, a de saccas ce cate, pertencentes complementar.

- Corri a senhorinha Catharin _

Uu ilum l'LU li II lo! I::

França e outros paizes, que
ao governo e ql;le. ha�iam si?o. Por dispensa da Exrna. e com- Reblin filha do Snr. Rodolfo Editaes Nros. 339 340

compravam toda a nossa pro-
enviadas pelo MlI1lsteno da via- petentissima irmã' Directora e Reblin, ajustou breves núpcias, 'Faço saber que pretendem casar-se

ducção, passaram a 'abastecer-se ção para serem distribuid as demais professoras do al!uid� o Snr. Ricardo Reimer. ERMINIO NARDELU e OU

no novo mercado. A borracha entre a população pobre do estabelecimento, tivemos 6 en-
__.,_.....

VA NlCHELATTI. Elle, filho Je

brasileira cahiu a tal ponto que
Estado. .

se]o de examinar os docurnen- tlN.EMA BRATTIG gitimo de José Nardelli e de sI;
se pode dizer que eIla fez tal- Segundo informações que tos comprobatorios dos exames

.' mulher Adelaide nata Bonathi

lenda. Em 1931 ainda produzi- consegurmos�
obter, acha-�e In:- finaes bem como, o da exposi- Domingo 4 de Dézernbro de 1932 .corn 25 annos de idade, solteiro

amos 60.852 toneladas, no va-I' p�cad<?�1.0: cãso urn f�ncI?nano ção de trabalh�s rnanuaes como r parte
lavrador, dizendo ser natural des

lor de 97.378:000$00.0 Em 1930 I
de categoria da Secretaria da sejam: os de pinturas, bordados FAR-WEST

te Estado e residente no lugar

toda a produção não passou de Agricultura, e desenhos atteslado, efficiente "A VmGAi\iC,Ao r�o OÉSTE"
Barra das' Bombas deste districto

17.663 toneladas, no. valor vil ,,' •. �
que nos demonstra, dado o sa-

,�, Eira, filha legitima de, Dome
"

de 18.4�9:3.o0$OO�. A isso. � A tariàna de mandioca criíicio e pasciencia que em .tãO I�..t f'A p_\vrCST

.

co Nichellathi e de sua mulher

menos de vinta mil contos esta _ ". : CUrIO lapso de tempo, ms- . ��II e .,....
�',\., vv � ".

Agnese nata Rouqueth com 22

redusido? vaior. extrativ? ,das I ? �.' rasil �,�n�,�gH!U e:portarJtrue.m seus ·aJ.(�G1�s.. .,': .

.

�
Um � ;:;;10" e

..
ntre 9'1t08 ..

annos de idade,
.

solteira domes-

fl?re�tas oe h\vea de
, Arnazo- I n:.�.t.'O-��o "f��·."'eJ� os mezes do� Para Q. soe�:;.líJ�e!;to .iJ).{;,'i'!.{:.·1 �-'�-��� -'-

_- � rica, '{llsendo ser na-tural deste

ma! Q ,que se (leu com a bor- �Oll �.-�-e "u.,'!} .
..J.27f5 toneladas I dual de nossos filhos e

_ lHITãQs I r.l!":!t', ri\)�' � d." F;i,. 13-
E.jl. .:,�10 é' resídénf no 'lugar Bat-

racha e provaveJ que se dê com I de. fan'.1ha: d ... mandioca, 11.0 va I dessa boa terra, apelamos á t07 uO !�li.Ona ;� Hen..BlI. ffiref8",S ra-da's Pombas deste disfricto.

�utros produc!os_, .Si· ti�e:mos o 11:1 de 1.5�4 �ontos, equivalen-I das as asso.ciaç.ões, ás. dignissi-I. em H1G do Sul. 'ABIUO S'AOA'TO'LI e ALBA.
tmo de multiplicar. dlftérentes ks.-a 21.�OO lJ�r�s. .

. I mas auctol'ldaCles e, ao. povo

cultura, substituin�ô as lavouras em VOjum� 1�1 a maiOr l:eme:'1 em gerai de Rio do Sul, a çoo-
Estado de SaHta Ca!harina MAGNANI, elle, filho legitimo

acadentes pelas .lavou!as espe-
sa de egual �)�no�,o do tne�nIo I perarem na santa cmsada em AVIS'O·

de Valerio Bagatoli e de sua

rançosas, A e�se respleto, c.on- 19301929 193:'bert:o sob;.epuJ�dd� I prol da r�constru.ção de um :.
.

.

2m3ulahner JUddith·drladta Negltri. coIm
vem aceentuar que os produ- em "qu� a.dl o �ecOl novo e- maIOr predlo para esse

nos e I a. e, so elro, a-

ctos àgricolas destinados á ali- na venQ� d.essa mercadOria. importante estabelecimento de Para conhecimento do pubfi- vrador, dizendo ser na_tural des-

mentação estão na classe, das � ?� pnr�?paes c�lltros expor· ensino dé que tanto necessita. co em geral, communicamos te Estado e resídente no lugar

boas lavouras, das que classifi- ,aGO! es �ao. em OI dem decres- que do dia 15 do corrente mêz Ribeirão Cobras deste districto.

camas como esperançé.sas. E cente, RIO Rrande do_ Sul, Pará, SPORT em diante, a Collectoria Federal Ella filha legitima de Uldirico

isso porque a população do II Pernart;Jbuco,
Maranhao � �anta estará instalada eel uma das Magnani e de sua' mulher Ucil-

Brasil tende a augmentar sem-
Catharma. <_?s nos,sos pnnclpaes Encontraram-se, domingo úl- dependencias do Predio da Pre- da nala Oathi com 17 annos de

pie, de modo que maior é, cada, freguezes sao tamDem em ordem t!mo, ,? 1°. quadro do "Boir .AI- feitura Municipal; e . que o ho.- idade, solteira domestica, dizen­

anno o numero de boccas. O decrescel1te: Portugal, Uruguay; lIança de Lontras e 1°. do. rario do expediente' será obser- do ser natural deste Estado e

. merc;do interno de co.nsumo Argentina, Grã Bretanba e fran- �'Co!1cordia" terminando - a par- vado, e cumpiido, o cónst'ante residente no lugar Ribeirão Co-

deve preocupar-nos tanto quan- sa. .' .

,tida �m o. empate de 2:2. " na Circular do Exmo. 5nr. De- br.as desfê districto.

to -o mercado imoortador. Aliás A ltalIa fOI uma exellente fre-' 'legado fiscal do Tesouro Naci- Apreseniaram os docümentos

o que se dá cbm a banc;na: gu�za ?a mandioca do
..

Brasil; C
• onal no Esta,do. a qual transcre- exigidos pela lei. si alguem ti-

por exemplo é typico. Apezar ma� aClLl2.!.mente a� suas Impór- OnSOrCIO vqnos.
ver conhecimento de existir al-

da nossa producção atiingir já' taçoes estao redUZIdas. Com a Exma. Snm. Vva, A- gum impedimento legal, acuse-o

a 50 milhões de caçhos, apenas _ _ , ,
maiia Bunn concorciou-se, > s·ab- «CIRCULAR no. 16 par'a os fins de din�ito:

7 milhões foram. e:::I�ortados em Apprehen�ao da material balhco I
bado ultimo, na visinha localida- O contador. da D�legacia Fis

Rio do Sul26 de ,Novembr'o 1932.

1931. o que slgmflca que o d "':"I'ln tf !ll'tii'
de de Salto Grande, o Snr. Sa- cal do Thesottro Nacional, n'es: Nà falta do Escrivão o ajudte

mercado interno absorve a mór el)m!a�n
.

a rllVij !hllOnanos turilino Femandes, encarregado I te Estado, no exercido· de De-
Lwz DOl'igatti

parte da producção.
.. . hmsileiros _

I d� estação' teiegraphica desta legado Fiscal do vosso Thesou- r.r.;;=:==r.T.;;:======�
Voltando ao nosso raCiOCll110 I «, VII la. ro recommenda aos snrs. Cal-

• - 0 • - -- • - o-

OI".
éom os productos de solo des- Narra um telegramma de Por- Aos recem-casados, "O Agri- le�tores federaes

.

e Administra- I CATH'ARINA REBLlN
tinados á alimentação, não é to. Alegre, o seguinte:

.

cultor" apresenta votos de dores de Mesas de Rendas Fe- • :.

provavel que �enhJmos a temer foi divulgada aqui a noticia felicidades deraes que observem rigoros'a-I'. RICARDO REIMER I'.
da .concurrencla que nos fazem da apprehensão, em aguas Nor- mente a recommendaç�o cons- I

regiões d<? mesmo globo com b te-Americar.as, de um 6avio car- HOSPEDES & VIA.JA��TES tante de telegramma no. 611 T,' � noivos �'

�e�mo ·cltma �
.

as me.smas con- gueiro conduzindo copioso ma-
. De CamboriJi, . onde esteve

de 24 dc corrénte, abaixo declél." I Rio do Sul,,- 27--11--932 I,

dlçoes mesologícas de produc- terial beliico inclusive varias . '. �

't rado'
. �:

ção. U�a vez- que
�

à
,
população adviõ�s de met;alhádora's pesa�as '��r���I�� a�� sC��lfar��!':ieO��� "Deciaro:Y9s devidos fins ac-

• --._.-- 0'_:""""
o

augmen e, augmen,ara o consu· estll1a as aos revoluclOnarIos E f' T S O Ad- cordo resolVIdo sr. Chefe 00- ,

. mo interior no paiz. O café faz, brasileiros actualmente emigra-' B
xma.

d
aml [;b0J !1r'd r.

D' .ato vemo foi restabelecido antiO'o C ON V I T I::;'

talvez, excepção. Apezar de ser dos. O f'acto causou grande seno d
ernar es,

C
. lllZ e Irei o horario seis horas 'para expedi- L

um produeto destinado á ali- sação aqui, cujos meios politicos
a nossa omarca. ente repartições federaes que Convida-se, os interessados

mentação, pode-se prever,
. p�ra e Militares imformam que tudo Nossos votos de boas vindas. deverão ,funcionar das 11 para a fundação de uma

dentro de uns quarenta DU Cln- ignoravam atê ª data de sua di- de'
ás 17 horas. S

o

d d C
. coenta annos, lima crise gravis- vuigação.

- Procedente da cidade (As.) BELLENS" , OCRe a e ooperativa
s iI.na, comparada c-<?m a qual a Adianta-se que o proprio na- Brusque, esteve nesta VilJa, o ,«José LÍtpercio Lopes de l\\adeireto.·o'='
CrIse presente de SImples super- via, cujo nome é desconhecido, Snr. Aug'usto Olinger. Collectoria Federal do Rio do

I !.,.

producção. provi'!o,!!a não será havia sido adquirido peloscom-' Sul, 2 de desembro de 1933..

nada. E q�e a l\frlca (colonia, pradores do material e devia - Para a Capital federal, se-I SicaJ'do Silva Junior

francezas, I�gle,zas, .
portuguezas I desc�rregar no litoral brasileir::>, guiram 9uarta-feira lfltima, os

I
Escrivão

�tc.) A ASla (colomas francezas I possivelmente ':la costa do RIO Sms. JulIo Odebrecht e Walter Felix Odebrecht

lllglezas, hoJ!adezas) e os pai- Grande do Sul. -, Probst
.

. Colledor

ANNO V' No. 22

;. ,-.

Collaboradores:

DIVERSOS

futuro economico
Brasil

O importe do material bel!ico I
apreheridido é calculado em mais

Ide 200·mil dollars,
malà·jc;ão

Maldita mulher! Mulher infeliz!
Furtastes a crença de um pobre crente,
O fazendo, talvez, mui docemente;
Sentindo-te com isso, muito feliz.

Mulher inconstante! Tu mesmo o diz.
Por phrases d'amor qu'eu julguei fremente.
Acreditando-o puro e ínnocente,

'

Abriu-se-me, o peito em urna secatriz.

Vendo-te, sorrindo a olhar-me, te odeio,
Mas ... vendo palpitar teu casto seio,
Julgo ainda te amar como amei outr'ora

Querendo porem, sahir triurnphante;
lvfedito ... e solto um' brado retumbante
"Maldito pensamento, vae-te embora"!

SIERGABT

em Rio do Sul para uma assem-

bléa preliminar, á realizar-se no

I
dia 3 de Dezembro ás 14 horas
no saJão Brattig, nesta villa.

I A' Commissão organizadora

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EDITAL
De ordem do Snr. Prefeito

Provisório, torno publico que
será Arrecadado 110 mês de De­
zembro do corrente armo, o

imposto sobre cães de accordo
com a Tabela "O" do orçamen­
to em vigor; cão açaimado ou

não dentro do Perimeti o Urba­
no 8$000 a mais de UITI por
unidade excedente 5$000 Na oc­

casião do pagamento do respe-

o " A O R I C U L TO R"
- 7 -- R I O DOS U L, 2 - 12 - t 932

c,ª�.::'!.!!!IISmI�����:!���Bi�����_IU'I!l!!�_f'.l!'i1!!mli5�=!!'(ji!!'!:mm.��_.I'J!!l_��1I:l"�__ �,

tivo imposto será fornecida uma

chapa numerada, afim de ser

aplicada nos referidos cães, os

que, até o decorrer do mês de
Dezembro não se acharem, mu­

nidos das respetivas chapas,
serão ihrninados.
Prefeitura Municipal. de Rio

do Sul em 17 de Novembro de
1932 .

Centrifugen
Der beruehmten Marke "f LO T T" noch sehr preiswert zu

haben bei
W I L L Y H E R I N O - Matador

HOTEL BRATTIG - RiO DO SUL·
Proprietário Alfredo Brattig
CONfORTO E HVOIENE

Este estabelecimento que é de, primeira ordem, dispõe de
excellentes quartos, sala para mostruario, garagem para automoveis
e pasto para animaes.

COSINHA BRASILEIRA E ALLEMÃ

PREfIUURA MUNICIPAl RIO DO SUl
EDITAL

De ordem do Snr. Prefeito
Provisorio torno publico que
todos os proprietarios do peri­
.metro urbano desta villa ficam

obrigados a, no prazo de 10

dias, fazerem as desinfecções de
.suas latrinas etc. e das va1etas
que existirem nos terrenos de
'sua propriedade; findo esse

praso será feita rigorosa fiscali­

sação e os que deixaram de

cumprir as estipulações deste'
edital, serão multado e o servi­

ço executado pela Municipal.ida­
-de, por conta dos infractores.

Rio do Sul, 19 Novembro 1932

ARISTEU DIOTALEVI
fiscal

PREfEITURA MUNICIPAL ,RIO DO SUl
EDITAL

.De ordem do I1Imo. Snr. Pre­
-feito do Município de Rio do

Sul, faço sciente a todos os pa­
rentes de mortos que por ven­

tura ainda exista os restos mor­

tais no antigo Cemiterio (em ter­

ras de Curt Schroeder), que de­
verão dentro do prazo de 30

dias, a contar da data da publi­
cação deste, removeI-os do refe­
rido Cemiterio velho, para o

Cemiterio Municipal.
findo o prazo estipulado se­

rão os mesmos removidos por
conta da Prefeitura, e deposita­
-dos em um ossaria comum.

Outrossim os interessados de­
verão se dirigirem a esta prefei­
tura afim de ser-lhes esclareci­
das as exigencias do regula­
mento, pela ocasião de rernover r

.os restos mortais de seus pa­

.rentes,
Prefeitura Municipal de

r RiO
'do Sul em, 24 de Novembro
de 1932,

José Humor
-fiscal

KAUFE
weissen Mais gegen baar zu

hoechsten Tagespreisen
LEOPOLD PRUST - Matador

Jeder neue Hut íst gu-t
Doch von ganz hescnderer

Guete

NELSA
Huete l

Zu haben in allen Besehaetten

Henrique Buhr

Secretario-Tesoureiro

Raymundo Mayr 80br,
AQUI,TAMBEM. em Rio do Sul, V.

S. póde obter os

mais perfeitos tra­

balhos photographicos, como sejam: reproducções e ampliações,
em qualquer tamanho, como tambem, em crayon,

Serviço rapido e garantido em trabalhos de amadores. Procurae

Casa de Faze�lIdas, Ferragens, t.�uças,
ArmariiE1!hos, Seccos e Molhados.

Compra te ven�e prodlUlctos coloniaes.

MOSQUITO - RIO DO SUL - STA. CATHARiNA o atelier Kaestner, -successor de Pedro Mattos.

Hotel Nasohenweng
RIO DO SUiL -- SANTA CATHAI;UIlH'IJ

Estabelecimento remodelado com óptimos comodos, cosinha Bra­

sileira e allemã, serviço perfeito e hygienico, banhos quentes e frios.

Oarage para autos. Pasto para animaes.

Proprietário: JOAo NASC I-1ENWENO.

��

já se certificou dos artigos e preços da casa

JFR.1E.DE�ICO C.jJ-�/D�E1R?

Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita,

I Sempre novo stock de OENEROS ALlMENTICIOS de la ordem

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltd .

- SYSTEMA LUZZATTl -

Banco de Credito Popular e A.grioola de Bells Alliança
Caixa Postal 38. Endereço telegraphico: «Am bul a»

Sede: Edificio proprio
- RIO DO SUL. EST. STA. CATI-JARINA

Inaugurado em 24 de Maio de '1928

Capital subscripto: 81 :700$000
Capital realisado : 75:!S95$000
Reservas ': 10:0,29$835 /

-Salanrete-' vn 38 'de Dovernbro õe 1932
A-clivo: Passivo:

5:805$000
118:292$880
20:630$350
128:438$030
44:799$980
4:600$000
27:830$Í45
18:285$940
46:516$610
43:000$000
37:950$000
150:217$950 Correspondentes s/conta
616:301$990 Ordens de pagamento
157:729$990 Valores hypothecarios
232:578$000 Caução da directoria

19:475$410 Valores caucionados
. Credo por tit. e:n caução

.

Titulos p. c. de terceiros
Remessas de titulas
Bens e valores de cl alheia
Dividendo
Descontos
Juros credores
Diversas contas

Accionistas
Contas correntes garantidas
Emprestimos hypothecarios
Titulos descontados
Imrnovers
Acções
Correspondentes nl conta
Moveis e utensilios

.

Caixa (em cofre e nos Bancos)
Hypothecas
Valores em caução
Títulos caucionados
Effeitos á receber
Correspondentes- cl cobrança
Administração de bens e valores
Diversas contas

Capital
fundo de reserva'
fundo de reserva especial
Obras de acção social
Depositas:

CI correntes Cred. á dlsposição
Depositas c/ aviso prévio
Depositas a prazo fixo
Depositas populares limo
C/ c,

.

sem juros

81:700$000
10:029$8'35

753$920
831$400

95:127$725
35:072$160
118: 166$360
22:654$520
7:275$570 278:896$335

47:909$875
791$000

43:000$000
2:000$000
35:950$000
150:217$950
616:301$990

. 157:729$990
232:578$000

67$350
7:670$470
973$090

.» 5:051$070
Rs. 1,q72:452$275Rs. 1.672:452$275

Conselho Directo?':'
Ermemberao Peltizzetti
Augusto Brandes
Ewald Koschel

Presidenie
Vice-Presiden te
Gerente

Casa do' Gallo,
HERRN- DAMEN und KINDERSCHUHE in

de e variado sortimento de calçados

Acaba de receber para as restas, um gran-

para SE- Preislagen

NHORAS, SENHORES e ,CREANÇAS.

Zu cinen Besuch ladet freundlichst ein

PREÇOS AO AtCANCE
MARTIN HAHN

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o peito, os braços pendentes ao longo do corpo, es­

magado pelo peso de vinte e quatro an110S de reS?r­
dações' não pensava nem em Alberto: nem em ne­

auchamp, nem em Chateau Renaud, nem em neuhu­
-rna pessoa alli presentes. Pensava na mulher animo­
sa que tinha ido pedir-lhe que poupasse a vida do

filho della, e a quem elle tinha oíferecido a sua, e"

que acabava de o salvar com a revelação terrível de
de um segredo de família, capaz de matar naquelle
rapaz o sentimento da piedade filial.

- Sempre a providencia! murmurou elle. Ah!
somente a datar de hoje é que não me resta duvida
de ser um enviado de Deus.

o "AGRtCUL TOR" .

.
"

__ o 3 t}- .>, RIO DO SUL, 25 ). '11 - 1932

__'-����.�:.it;��pl����'h!1;������������V:�6����:��:?�f����.����:�:;:���·::�:����1,?�4?Ç·:����·�'''�:-�:::::'��.!���-�1�������:?,i:r������������.�

o Conde �le M.oJte Christo
Por Alexandre- Dumas

156.

-- Elle alli vem a cavallo, disse Beaucharnp, e

a todo o .galope, seguido do seu creado.
- Que imprudência! exclamou Chateau Renaud

vir a cavallo para se bater á pistola! e eu que tanto

lhe recornrnendei (o que devia fazer.
Alberto apeou-se e atirou ao creado as rédeas

do cavallo. Estava pallido, e tinha .os olhos inchados
e muito vermelhos; via-se bem que havia passado a

noite em claro! o rosto apresentava uma expressão
grave e triste que lhe n

..
ão era habitual

- Muito obrigado, meus senhores; creiam que
lhes fico profundamente grato por esta demonstração
de arnisade.

.

MoreI, quando Morcerf se approxirnára tinha-se
affastado uns passos e conservara-se á distancia.

- Tambem são para si, Morei os meus agrade­
cimentos, continuou Morcer]. Venha cá asseguro-lhe
que não é demais aqui, QUJ!}lo 111"is homens honra­
dos aqui se acharem tanto maior será a minha satis­
fação.

.

- Snr. Morei disse Chateou Renaud, póde an-

nunciar ao sr. conde de Níonte Christo que já che­

gou o sr. de Morcerf, e que estamos á sua disposi­
ção.

MoreI ia para s:: desempenhar da sua cornmis­

são, e Beaucharnp estava já tirando 10 trem o esto­

jo das pistolas, quando Alberto exclamou:
_' Um momento, meus senhores. Preciso dizer

duas palavras ao senhor conde de
.

Monte Christo,
deante de todos.

As testemunhas trocaram entre si olhares de

surpreza, Franz e Oebray disseram algumas palavras
em voz baixa, e Morei foi ter com O conde, -que es­

tava passeando em companhia _ de Alexandre numa

alea proxima.
- Que quer elle? interrogou o conde.
- ignoro-o, mâs' deseja íallar-lhe.
O conde de MO!1te Christo, acompanhado de

Alexandre e Morel, encaminhou-se para o sitio do

combate; o seu rosto calmo e sereno contrastava

sobremaneira com o semblante transtornado -Ie Al­
berto que, seguido pelos seus quatro amigos, se ade­
antou ao encontro d'elles. A distancia de ires. passos

Alberto e o conde paraí;::;l1 a frente um do outro.
- Estou á sua disposição, senhor.
- Senhor conde, começou Albedo com certa tre-

mura na voz. censurei-o por ter divulgado o proce­
dimento de meu pae no Epiro, porque por mais

culpado que' elle fosse não julgava o sr, conde com

direito de o punir ... Hoje, porém, sei que lhe ca­

be esse direito. Não é a traição de 'Fernando Mon­

dego para com Ali Pachá que me leva pressuroso a

apresentar ao senhor conde 8S minhas desculpas,
m1S sim a traição do pescador Fernando, mas sim as

inauditas desgraças consequentes dessa traição. Por
isso o proclamo bem alto: o senhor conde teve ra­

zão para vingar-se de meu !)3�:; e eu, agradeço-lhe
não ter levado mais longe a sua vingança .

. Um raio que cahisse no meio dos espectadores
.não os deixaria tão assombrados. Monte Christo er­

gueu lentamente os. olhos .para o céu com uma ex­

pressão de infinito recó\l�eéji11ento. E a sua admira­
ção não teve limites ao ver como Albedo, com um

genio tão arrebatado se sujeitára 2quelia subira nu­
rnilhacão. Nisto rec('nh'J'('u ;j i:ltiu'2:1da de Mercedes,
e coruprehendeu o 1110(1,/0 por que aqueile nobre co­

ração não se tinha opposto ao sacrifício que ella an­

tecipadamente sabia ser inutil,
:- Agora senhor, prosseguiu /vlbarto, se esta

satisíacão é bastante, deixe me acertar- lhe a 111a.0..
-=- Depois de in·�':·��ç;:;·�(�:1:c;

I

ElO raro corno pa­
rece ser o seu, disse o COlide, o primeiro entre todos
os merecimentos da minha opinião, é saber contes­
sar os seus erros. Essa confissão diz-me respeito só
a mim. Eu procedia bem segundo os homens, o

senhor procedia bem segundo Deus. Só um anjo po­
dia salvar um de nós da morte, e esse anjo desceu
do céu, se não para fazer' de nos dois bons amigos
infelizmente á fatalidade não o nerrnittiul ao menos

para fazer de nós dois homens que se não veem com

maus olhos.
Monte Christo, ao acabar de proferir estas pa­

lavras, com os olhos rasos de lagrimas, o peito ar­

quejante, a bocca entreaberta, estendeu a Alberto a

mão e este apertou-a vivamente com um sentimento
muito semelhante a um respeitoso assombro.

- Meu senhores! disse Alberto. o snr. conde'
dignou-se de aeceitar as minhas desculpas. Espero
que ninguém me julgue cobarde por ter feito o que
a rriinha consciencia me dictou. '

Edmundo' D�H1tés, com a cabeça inclinada r�;';\

XO

MÃE E FILHO

o conde ·de Monte Christo curnprirnentcu­
os a todos, com um sorriso de melancolia e dignida­
de, e retirou-se com Morel' e Alexandre: Alberto O'�

lhou para as suas testemunhas e disse-lhes:
.:_ Meus senhores, creio que devem ter com­

prehendido que entre mim e o senhor de Monte

Clnisto S� ha de ter passado alguma cousa muito

fo;I'3Ve •••
- Pois não! interrompeu Beaucharnp com Sâ­

carsmo, Quer um concelho de amigo? Vá para Napo­
les, Haya ou S. Petersburgo, que são paizes socega­
d03. Quando lá estiver trate de exitar-se á pistola e

á espada, ou procure perder a memoria, afim de vol­
tal' socegadarnente a França daqui a alguns annos ...

Essa é a minha opinião, disse Chateau Re-
naud.

Obrigado, meus senhores! respondeu Alber­
to com um sorriso forçado. Agradeço lhes egualmen­
te o obsequio, que acabam de me fazer, servindo­
me de testemunhas. Este serviço está tão profunda­
mente gravado no meu coração, que. apesar das pa-.
lavras que acabo de ouvir, sõ deJle me fembro.

- Chateau Renaud e Beauchamp olharam um

para o outro. A impressão que ambos tiveram foi a

mesma, e o tom em que Morcerf fatiou, tinha um tare
cunho de firmeza que a posição de fados seria ernba­

raçosa, se a conversa continuasse.

,

-,
-
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Der Orar von Nionte Christo
Roman von A lexall der D lima s

156.

',>'
\

Fraeulein von Viilefort, meine StieHochter, s(elite
Frau von VilIêfort varo

Und der Herr Oraf von Monte Christo, Koenig
von China, Kaiser von Cochinchina, rief der [(nabe,
seiner Schwester einen verskcklen Blick zuv"erfend.

Diesmal erbleicI1te frau von Villefort 11l1d war

nahe daran, aut. diese haeusliche Oeissel wirldich aer­

gerlich zu werden. Doch der Oraf l3echcite ini Oe­

genteil und schien das Kind mit Wohlgefallen zu be­
trachten, was die Freude. und Begeisterung Sc:m:í
Mutter auf den hoechsten Orad steiQ'erte.

Aber, gnaedige Frau, sagte der Ord, das Oe­

spraech wieder anknuepfend und abwechselnd F,rau
von Villefort une! Vaientine anschauênd, l;2.be ich
nicht ber.�its die Ehre gehabt, S1e irgendvvo zu se­

hen, Sie und das Fraeule;n? Ich dachte soeben daran,
und ais das Fraeulein eintrai, warf sein Anblick ei­
nen neuen' Schimmer auf eine verworrene Erinne·

rung ... verzeiben Sie mir diesen AusdíUCk.
Es ist nicht sehr wahsrcheinlich, fraetilein von

.

ViIlefort Iiebt die Oesellschaft nm wenig, und wir

gehen selten aus, sagte die junge frau.
Auch hab� ich. das fraeulein, sowie Sie, gnae­

dige Frau, und diesen reizenden Junge.n nicht in der
Oesellschaft gesehen.' Die Pariser, Oesellschaft ist mir

uebrigens voellig unbekannt, denn ich habe, wie ich
glaube, bereits die Ehre gehabt, Ihnen zú bernel:ken,
dass ieh erst seH ein paar Tagen ín Paris bin. Nein,
wenn Sié mir erlauben, einen Augenblick nacbzuden­
ken .. '. Warten Sie ....

Der Oraf legte seine liand an seine Stirn, ais
wollte er seine Erinnerungen·· zusammendraengen: .

Nein, es ist ausserhalb ... es
.

ist ... ich weiss
nicht ... aber es scheil1t mir, . diese Erinnerung ist
unzertrennlich von eine!" schoeneri SOnlie und einem

religioesen Fest ... Das fraeulein hielt Blumen in
der Hand; das Kind lief im O�rten eine,m praechti­
gen Pfau nach, und Sie, gnaedige Frau, sassen unteI'
einer Weinlaube. Helfen Sié mil' docll, gnaedige Frau!
Erinnern Sic sich an nichts?-

ln der Tat, nein, erwiderte Frau von Vil1efort.
Der fierr Oraf )Jit uns vidleicht in ItJlien. ge­

sehen, bemerkte VaJentine sc;hluechtern.

In der Tat, in italien ... das ist moeglich, sag­
te Monte Christo. Sie haben Italien bereist, mcin
fraeuleíll?

frau von Viliefort und ich ·waren vor zwei Jah­
.

reu dort. Die Aerzte fuerchteten ruer meine Bmst
und empfahlen mir die Lust in- NeapeJ. Wir reisten
nach Bologna, Pemgia und Ram.

,
Ah! Su ist es, mein fíaeulein, rief Monte Chris·

to, aIs genuege diese einfache Andeutu!lg, um seine

Erinnerungen festzuslellen. Es war in Pefugia am Ta­

ge des Fronleichnarnsfestcs, im Oarten des Oélsthau­
ses zur Post, \NO der Zufall uns zusamilleiifuelrte,
und wo ich, viie ich mici. nun entsirlile, Sie z)..! 5°­

hen die Ehre gehabt habe.
-

leh erinnere_ mich der Staclt Perugia vollkomme:1,
mein t-ierr, .und ebeilSO des Oasthaus,es zur Post und

.

f t
• S·

� ,-

t FGcS -es eSj von aem le spí'ecnen, sag e rau von

Villefort; aber ich entsinne mich ganz uml gar nicht,
die Ehfe gehabt ZLI h;:óen, Sie dort zu sehen.

leI! \vill lhnen belfel1, versetzte der Oíaf. Der
Tag war gluehend heiss, Sie erwarteten Pferde, die
wegen der feierlichkeit nicht -kamen. Das Fraeulein

ging in dei! Oarlen, und lilr Sohn lief einem Vogel
nach .. Sie, gnaedige frau, verweilten unter der \Y/ein­
iaube; erinnern Sie sich nicbt, dass Sie, auf einer
Steinbank sitzend, ziemlich lange mit jemand plau­
der!en?

la, wahrhaftig ja, sagte die junge frau' erroe­

tend, ich
.

entsinne mich dessen, mil einem Manne.
der in einen langen wollenen Mantel gehueHt war·

... mi! einem Arzte, glaube ich.
. Oanz richtig, dieser Mann war ich; ich wohnfe

in dem Oasthofe und hatte meinen Kammerdiener
vom fieber gehéilt, weshalb man mich fuer einen
Arzt hielt Wir plauderten lange von gleichgueltigen
Dingen, von Perugino, von Raphael, von Sitten und
Oebraeuchen, von. jener beruechtigten Aqua Tofana.
von der man Ihnen, glaube ich, gesagt haite, dass
noch -einige"Personen in Perugia das Oeheimnis be­
wahr!en.

Ah! es is! wahr, sagte frati, von ViIlefort mH
einer gewissen Unruhe, ich erinnere mich dessen

,

Ich kann mich auf die Einzelheiten unserer Un­
terIJaltung nicht mehr besinnen, versetzte der Oraf
mit voJlkommener Rune, doch weiss ich noch, dass
Sie, den allgemeinen rrrtum ueber meine Persol1 te�-"'
lend, inich 'u�ber die -Oesundheit vbn Fraeulein um

Rat fragto::n.
.

Aber Sie waren wirklích Arzt, da Sie Kranke
heilten?

Moliére oder Beaumarchais wuerden Ihnen ant­

worten, gnaedige Frau,1 dass ich, g-erade weil ich es

nicht war, meine Kranken zwar nicht geheiit habe,
aber sie nicht gehindert habe, aber sie nicht- gehin­
dert habe zu genesen; ich begnuege mieh, Ihnen zu

bemerken, dass ich ziemlich gruendlich die Chemie
und die NaturwissenschaHen studiert habe, aber nur
ais Liebhaber.

ln diescm Augenblick sch!ug es sech's Uhr.
Es is! sechs Uhr, sagte frau von VilIefort

siclltbar erregt; willst du nieht sehen, Valentine, ob
dein Orossvater zur Mahlzeit. berei! ist?

Valenline stand auf, verbeugte sich var dem
Orafen und verliess das Zimmer, ohne ein Wort Zll
sprechen.

Oh! mein Oott, soilten Sie Fraeulein von Ville­
fort meinetwegen entfernt haben? sagte der Oraf, ais,
Valentine weggegangen war.

Durchaus nich t, erwiderte lebhaft die junge
Frau; es ist jie Stunde, wo wir Herrn Noirtier das
traurige Mahl einnehmen lassen, das sein unglueékli­
ches Dasein fristet. Sie wissell, mein l::Lerr, in welch
einem bddagenswerten Zustande sich der Vater mei-·
nes Oatten befindet?

.

Ja, gnaedige Frau, fie rI' von Villefort hat mir
davon gesagt; eine Laehmung, glaube ich.

Ach! ja, der, arme Oreis ist jeder Bewegung'
unfaehig, die Sede allein wacht in dieser menschli­
chen Maschine, aber ebenfalls bleich und zitternd,
und wie eine Lampe, die dem Erloeschen' nahe ist.
Doch verzeihen Sie, mein Herr; dass ich Sie mit un­
serem haeuslicllen Unglueck unterhalte. ich unterbrach
Sie in dem AugenbliCk, wo Sie mir sagtel1, Sie seien
ein gescnickter Chemiker.

Oh! das sagt'e i'ch nicl1t, gnaedige Frau, entgeg­
nete laechelnd der Oraf; im Oegenteil, ich studierte
die Chemie, weil ich, en,tschlo.ssen, im Orient zu le­
ben,

.

das Beispiel des Koenigs Mithridates befolgen
wollte. '

.

.

MHhridates, rex. Po.ntfcus, rief' der junge Nase­
welS, waehrend er SllhoueHen' aus einem lIerrlichen

Albu� sC�iI1itt, derseibc, der jeden M.orgen eine. Tas-
se Olft mft Rahm fruehstueckte. .

(fortsdz'bmg tolgt.}.
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186$600

196$000BALANCETE'
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Julho, Agosto e Setbro r. 66 150$000 couta de s/ credito r. 20
Beatriz Lopes da Silva idem a Emilio Müller,

idem mês de Setembro r. 100 50$000 por conta de si credito r 2
idem mez de Outubro idem a João Ledra por

r. 101 50$000 zelagem da estrada Taboão
Maria P. Fronsa auxilio r. 22

Setembro c Outubro r. 148,149 100$000 idem Paulo Skowasche,
Olirnpia Souza idem A- por 20 sernestri da zelagem

gosto e Setbro r. 7 100$000 da estrada, em Trombudo
Olga E. da Silva idem de Grande r. 23

Maio a Agosto r. 8
�

200$000 . ioem João Ledra, por
Ida Freiner idem de Maio um boeiro de pedra em Ta-

a 'Setbro r. lO 250$000 boão � 24
Olimpia de Souza idem idem Emilio Fleissner,

de Outubro r. 11 50$000 por concerto de 5 boeiros
c) Venc. do Insp. Esc. em Pinheiro r. 25

Municipal r. 128 300$000 2:650$000 idem, ao mesmo, por
3 HIGIENE E ASSISTENCIÃPuBLlCA construção de dois boeiros
c) Enterramento de

' de madeira, em Pinheiro .r 26
indigentes idem ao' mesmo por

973$350 c) Pagt. a J. J. Gadotti, constr. de pontilhão em

fornec. de velas e pregos pa- Pinheiro r. 27

2:022$000.
ra defuntos r. 40 10$500 idem Lebrecht Gust-

SOCORROS PUBLlCOS mann zelagem de estrada
.

em

Pagt. a Timotéo Nunes, Rib das Pedras r. 30
por 1 carada de lenha para a idem Eduardo WiII
indigente M. Branquinha r. 129 6$000 16$500 por constr. de 1 ponte de

4. AGRICULTURA pedras em Rib. São João
Pagt. a Angelo Tomio, por .

r. 31

conta de s/ credito r. 29 105$000 105$000 Pagt. a Lebrecht Gustmann,
5. DESPESAS POLICIAIS JUDICIAIS por concerto de 1 ponte e 2

a) Venc. do Inspetor de boeiro em Rib. das Pedras

Veiculos r. 130' 200$000 r. 32

b) Pagt. a J. J. Gadotti, forno
idem Ernesto feldmann,

a cadeia r. 4 40$800 por const. de 1 ponte com 6

Pagt. a Teodoro Hulmann mtr. de vão, em Lauterbach

por grade para a cadeira de L 33
idem Eduardo WiIl, porTaiõ r. 49 48$000

idem a José Zanis, adlan- const. 1 pontilhão de madeira

tarnento a fritz Geissmann, em Trombudo marg. esq. r. 34

por ordem deste Delegado pa-
idem Isidoro Verdi, por

ra despezas de condução de saldo da roçagem da estrada,
c G. I(oedermann a Florianopo- Pombinhas á IIhéos r. 35

lis r. 102 200$000 idem José Sautner, por
c) Venc, do Carcereiro, Se- const. 1 ponte de madeira, co-

tembro Outubro r. 42, 131 � 240$000 680$800 mo vão 4,50 mtr. em Pacca
. r. 43

VI) ILUMINAÇÃO PUBLICA idejn, ao mesmo, por 1 bo-

I Pagt. a Empr. força e Luz, eiro de pranchões em Rib
rnezes de Agosto a -Outubro Pacca r. 41

I
r. 151, 152, 153 - 'LE2..�222... 1: 170$600 idem, ao mesmo,

.

por

7.OBRAS PUBLICAS,
.

I reconst, 1 pontilhão em Rib

a) Venc. do Engenheiro Fis- I Pacca r. 45 !

cal r. 132 500$000 I idem J. J. Gadotti, por
b) Parajidespezas de viagem fomec. de Cal para O cernite-

clo mesmo 1". 132 100$000 rio r. 46

c) Obras "publicas em Geral idem,ao mesmo, por com-
Pagt. a Serafim. Ronchi, pra 1 vasoura e 2 saco vaso r. 47

construção de 1 ponte provi- idem ao mesmo, íornec.
soria em Barra das Pombas r. 2 '156$000 conf. s/nota r. 48 .

idem Emilio Mohr, reconst. idem Augusto Reis, folha
de um trecho de estrada, e 1 de pagt. de Agosto r. 49

boeiro de pedra em Trornbu- idem, Ernesto Souza, fo-
do m. d. r. 3 � 200$000 lha do mes de Setembro r. 50

idem, idem, por 1 ponti- 'idem Augusto Werning-
lhão de madeira de 7 mtrs. hausen, por forno de

-

ferragens
em Trombudo m. d. r. 4 185$00a r. 49

idem, idem, por conta 20. idem, ao mesmo, por orb
semestre Zelagem de estrada, dem, de Alexandre Sinestre
desde Km. O ao Km. 8 r. 5 173$000 r; 50

idem Antonio Silva, folha idem Pedro Murara, por
de Pagto do mes de Maio r. ô 120$000 const. de 1 'pontilhão, de 8

.

idem Angelo Nasato, por rntr, em RIO do Oéste r. 53

1 boeiro de pranchões em I idem, ao mesmo, por
" Laurentino r. 8 25$000 constr, de 1 boeiro de madeira

idem Fritz Koepp, por I Rio do Oeste marg. esq. r 54

I' serviços na lancha r. 9 15$000 I idem, ao mesmo, constr.

Pago a Walter Budag,
r

I de 1 ponte provo sobre o Rio

f por conta de s/ credito r. 1 20$90\) Borboleta r. 55

idem, Ludwig Kalrn,

I
Pagt. a Alexandre Sines-

por consto 1 boeiro de pedra tri, por saldo da. autorização
em Trombudo margem esquer- dos serviços N. 65 r. 56 .

da r. 3 42$000 idem a Paulo Ledra, por
Ao mesmo, construção saldo de serviços na constr.

de dois boeiros de pranchões do novo Cemiterio r. 57
Trombudo margem esquerda idem Davide Depinê, por q.

r. 14 46$000 saldo de serviços conf. auto-
idem, por constr. 1

.

bo- risação N. 239 r. 58
eiro de pedra Trombudo mar- idem a Carlos Schroeder
gem esquerda r. 15 70$000 "filial" por ferramenta conf.

idem a Erwin Hadlich sua nota r. 59
por 8 pranchões para as . pon- idem Angelo Scoz, por
tes r. 16 27$000 conta -da zelagem de estrada,

idem, a Germano Zilge, da Ponte Trombudo Km. 14

por conta s/ credito r. 17' 70$000 r. 60
idem, a José Baldi, por idem á Angelo Nassato

reconstr. de 1 trecho de estra- por conta da zelagem de es-

dá em Cobras PNorte r. 18 129$000 trada, em Laurentino r. 61
, idem, a Elias Martins idem a Ricardo Er- -

Matheus, por reconstr. e con- hardt, por constr. de 1

servação da estra, Trombudo, ponte de madeira com vão

I Pitangueira, r. 19 30$400 2,50 mil'. e f ponte de rnadei-
idem Artur Kühn por Continua na pagina n. 5

da Receita e daspeza da i\1ul1icipio do Rio do Sul

referente. ao mês de Outubro de 1932.
RECEITA

'10) RENDA TRIBUTARIA
.a) Industria e Profissão 3:472$500
b) Imposto Territorial Urbano 370$000
c) Predial Urbano e Rural 7ó3$0�0
d) Viação Rural (Imposto de

tiestada)
e) Veiculos e Placas
f) Fumo e Bebidas
g) Licenças Diversas
,0 Gado Abatido

,

20) RENDA EVENTUAL
'b) Móra de Pagamentos
c) Cobrança da Divida Ativa

Escolas Estadoais, para
·;pagto. de alugueis das casas

Saldo do mês de Setern-

50:403$oóo
.

541$250
220$000
329$000
500$800 5�599$550
��

384$150
2.ê2B22..

9:785$010
69dTIr$91õ

DESP]:.Z.4. ORD1N./lRIJl. .

:.:bro

a) Subsidio do Prefeito r. 22 500$000
b) Vencimento do Secre-

.tario Tesoureiro r. 23 450$000
c) Vencimento do Guarda

';Livros r. 124
d) Vencimento do Intenden­

rte do Distrito de Taió r. 1

e) Vencimento do Arrecada-
.dor do Distrito de -Taió r. 2 100$000

.í) Vencimento do fiscal r. 125275$000
ig) Para diarias e transporte dos funcionarios

Pagt. aOscar Hammerrneís­
ler, por 1 viagem de Auto com

o Snr. Prefeito e fiscal, inspe-
ção de Estr:adas, até Serra Mi­
sérias r. 28

Pgt. a Carlos Knoll, por
1 viagem com o Snr. Prefeito
e Fiscal, a Trombudo e ins-
inspeção dos trechos, danifica-
dos na ocasião, da enchente
r. 65

Pgt. a Roberto Wagner,
despezas de viagem em pres-

o

tação de contos r.

h) PARA COMPRA DE Ni.ATE-
RIAL DE EXPEDIENTE

Pgt. a J. J. Gadotti, por
compra material de expedien- "\

te r. 39

Pagt. a Oito Demarchi,
compra de talonários r. 80

Telegramas, r. 5 e 147

Pgt. a Bertoli Irmãos,
compra de material para o es­

critorio "Taió" r. 6

Pgt. a Republica, 1 ano de
assinatura r. 36

Pgi. a J. J. Gadotti, forne­
cirn. de papel r. 37

Pagt, a Oito Dernarchi,
publicações do mês de Setem-
bro r. 81

-

j) Para limpeza do prêdio
da Prefeitura

Pgt. a Rosa Roussenq, mês
de Outubro r. 126

. Pagt. a Maria da Silva,
idem Taíó r. 4

Pagt. a [osé Nowotni, a­

lugueI da Intêndencia de Taió
13 rnezes r. 50 390$000 2:843$600

2' INSTRUCÇÃO PUBLICA
a) Pagt. a José Domingos

Pereira venc. de Setembro r. 7

Pagt. a Luciana da Silva
venc, de Setembro r. 38

Pagt, a Luiza N. Fernan­
des venc. de Agosto 1. 47

Acindino J. Pereira venc.

de Maio e Agosto r. 51

Pagt, Leocadia Campos
vene. Agosto e Setembro r. 52 180$000

Pagt, Leonardo Hoépers
venc, 'de Setembro r. 99

Pagt. José Domingos Pe­
reira vendo. de outubro l' 27

Filomena Girardi vencto.
dos mezes de maio a agosto r 9 360$000
b. Auxilio a div. Esc. e Prof. Pub, Part,

Pagt, a Isabel C. dos
Santos vecnt. de Setembro r 48

Jusina Correia Alves vent.

300$000

300$000

65$000

19$500

30$000

29$700

79$600
7$700

10$100

44$000

18$000

160$000

60$000

5$000

90$000

90$000

90$000

360$000

90$000

90$000

50$000

57$000

940$000

87$000

45$000

35$000

20$000

92$000

400$000

50$000

277$000
)

70$000

323$000

400$000

25$000

20$000

31$200

7$000

334$900

92$500

306$000

40$750

200$000

118$000

45$000

126$000

122$000

148$500

45$000

I
605$300

550$000

60$000

'"
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ra com vão 6 mtr. ambos em

to de 2 pontilhão na estrada por constr, de 8. boeiros de

Braço Lauterbach r. 67 203$500 Rib. Café r. 111 36$000 madeira na est-. Rib. Grande

idem a 'Fernando [uppa, idem, ao mesmo, const. Taiõ r, 17 237$000

por cone. de 3 pontes em Rib. 1 boeiro de 4 pranchões, es- idem [oão Nunes, por

Areia r. 68 60$000 trada R. Café r. 112 25$000 reconstr. de 1 ponte e mais

idem, ao mesmo, por idem, Angelo Finardi. por serviços em Pinhalsinho r. 18 256$000

concerto de 1 pontilhão de retirado de bareiros na estrada idem.Henrique Schroeder

madeira r. 69 60$000 de Mosquitinho r. 113 _
31$500 recons, 1 ponte em Rib, Arei-

idem, ao mesmo, por
idem Jacó Finardi por as r. 19 258$000'

constr. 2 boeiros de pran-
const. 1 ponte de madeira, na idem Arnoldo Westpfahl

chões, em Rib. Areias r. 70 50$000 estrada Itajahy-Assú rn. esq. t 50$000 por const. 2 boeiros de ma-

idem, Leopoldo Erhardt, idem, Paulo, Cordeiropor deira Estr. Taio m. esq. r. 20 95$000

cone. na ponte Curt Hering 4, tubos'[de cernente r. 115 56$000 Pagt. a Comp. Paul, for

r. 71 40$000 idem, Otto Rotenburg, necimento de pregos r. 21 89$900

idem, Victor Boettger, por por concerto 1 ponte na es- . \
idem a LeO Grosch, por

reconstr. de 2 boeiros de Irada Matador rn. esq. r. 116 41 $000 compra de madeira e ser-

pranchões em Mosquito r. 72 20$000 idem, ao mesmo, .é:(i)nc viço na estrada Rio Oeste

idem, ao mesmo por
9 boeiros estrada de Matador r. 22 448$500

\'
" I

concerto 1 ponte e 1 pontilhão, r. 117 55$000 idem Jacinto Valenlini,

fundos r. 73, 60$000 _ ,.pag. a Otto Rotenberg por 1 a11110 de zelagem da

idem, Amaro Alvarenga, constr. 1 boeiro de madeira da estrada Ribeirão da Var-

constr. } boeiro de pranchões II
na estrada de MataJor m. gern r. 23 72$000,

na estrada Rio Oéste r. 74, 40$500 esq. r. 1 i 8 60$000 idem Ricardo Piccoli, ze-

idem, Manoel iVloratelli, idem Vicente Stalock, lagem da estrada de i<ib. da

por 5 dias de serviço no por- concerto de duas pontes na Vargem r. 24 80$000'

to da balsa, do Rib. Taió r. 75 30$080 estrada de Cobras Sul r. 119 57.$000 idem João Marchi por

Pgt. a RicardoWellmuth, idem André Bogo, saldo zelagern 'da estrada do Ribei-

por constr. de 1 'ponie pro- da zelagern da estrada Rio rão da Vargem r. 25 . 165$2000.

vis. na estrada de Rio do Sul café r. 120 40$000 idem Angelo Brancher,

a Bom Retiro r. 76 56$000 idem Henrique [ahn, zelagem da estrada do Ribei-

idem, Max Wehrnuih, por forno de madeira para os bo- rão da Vargern r. 26 54$000>

reconst. da balsa de .Canôas eiras em Matador r. 121 124$000 idem llurninaío Maser,

r. 77 44$000 idem Isidoro Verdi, Fo- zelagem da estrada do Rib. da

idem, Amaro Alvarenga. Iha pagto mês de, Maiou ,
Vargem r. 27 40$000,

folha Pagt. da const. da pon- r. 153 551$150 Pagt. a Antonio Vicenzi

te sobre o Rio das Pombas idem, ao mesmo, folha selagem estr. Rib. Varg. r 28 48$000

r. 78 4:2I4$4?o de rnez de [uuho r. 154 626$150 idem, Marina Anderle

idem, Germano Schroe-
'

idem, ao mesmo Fo- zelagern da estrada do Rib. da

der, por reconst. 1 ponte em lha do rnez de Julho r. 255 123$500 Vargem r. 29
'

144$400

Lontra r. 82 . 38$000' idem, Max BicheIs por
idem Vicente Brancher,

idem, ao mesmo, reconst..
J contrato de zelagem da estra- zelagern da estrada e mais

1 ponte €str. Lontra r. 83 52$000 da em Pouso Redondo a serviços no Ribeirão da Var-

idem, Curt Goebel, por Tayõ Km. 32 r. 156
.

2;000$000 gem r. 30 123$000

const, 1 boeiro de pranchões idem Ewaldo Gaertner,
.. idem Max Hackbarth, ze-

de 6 mil'. na estrada no Rib. I foroecimento de Ta-boas e Jagem da estr. do Rib.
.

da

Kindel r. 84 32$000 pregos para pontes r. 152 23$400 Vargem r. 31 54$000

idem ao mesmo, por 1 I idem, ao mesmo, por idem, Adolpho Donath,

boeiro de pranchões de 4. rntr. .,1 compra
de Pólvora e estupim zelagern da estrada de Paleta

estrada Rib. Kindel r. 85 28:'1:009' 1'. 58 88$300 r. 32
•

105$820

idem, Theodoro Hedler, ' idem Gino De Lotto, idem, Gustavo Rutzen,

por contrato zelagern da eSÍI'a- ' I por serviços feitos no lavanta- zelagem da estrada do Rib.

da Rib. do Boi r. 87' 440$100 Imento da freguezia em Pouso ela Herva r. 33 . 131$600

idem, Otto Reif, por con- I
Redondo r. 160

. 665$200 idem, Alberto Erkrnann,

trato zelagern de estrada cm' ' idem, ao mesmo. por zelagern estr. Ribeirão Woel-

Pouso Redondo de Kmt. 14 serviços na Prefeitura, nas di- fer r. 34 80$000

a Kmt. 20 r. 88 600$000 visões dos distritos e plantas idem, Guilherme Koch,

idem V. We�sner, por ser- r. 161 545$000 fornecimento de madeira para

viço, Carroça e indenisação, de idem Segismundo Nar- boeiros r. 35 45$000

estrada para puchar macadame delli por conta zelagern de idem Estevão da Rosa,

na estrada de Rio do Sul r.90 . 50$'000 estrada em Barra das Pombas reconst. da estrada do Rib.

idem, Hermenegildo Ven- r. 133" 500$000 da Vargem r. 36
,

45$000

drarnirn, por contraio zelagern idem Arno Kaestner por Pago a Leopoldo Jacobsen

da estrada de Sumidor Km. 26 retratos sobre pontes r. \ 134 55$200 compra de Polvora estupirn e

até o Rib. da Herva r. 91 272$600 idem Antonio Murara,' pregos r. 37 79$100

idem, Max Weiss, por por' constr. � boeiros de pras-
idem Daura Santos Sou-

ferramentos para a ponte de chões de 6 mtr. estrada Rio 'za serviço pi est. na estrada

Pitangueira r. 93 36$300 Oeste r. 135 66$000 Rib. da Vargem r. 38 38$750

idem. Walter Probst, por

.

Pago ao mesmo, por re-
idem Tiburcio Freires de

ordem de Alexandre Sinestre
: constr. da ponte do Rio Ca- Atahide, reconstr. de 4 boei-

r. 94 300$000 çador 1 boeiro e 1 pontilhão ros e 2 pontilhão na Estr.

idem, Hermenegildo Ven- r. 136 72$000 Rio Oeste r. 39 90$000

drarnirn, por conta da Zelagem idem ao mesmo, por
idem Joaquim MorateHi,

de estrada do Surnidor até o consto 'de 1 boeiro de rnadei- por 1 dia serviço c/. carroça

Rib. da Herva r. 95 427$100 ra com aterro na estrada Rio na estrada Rib. Vargem r. 40 12$000

Pagt, a Antonio Perfoll, Oeste ç. 147 76$000 idem Conrado Heymanns

por zelágern da Estrada do ! idem, ao mesmo, constr.
1 dia de serviço na estrada

Rib. Canoas r. 96 160$000 .11 boeiro de pranchões . na Tayó 1'. 41 6$00õ

idem a Julio Venturi, por , estrada Rio Oeste r. 138 50$000 idem, Alfredo Cordeiro,

const. 8 boeiros de pedra tia

'1
idem, ao mesmo, recons, por 4 duz. pranchões para

estr. Trombudo m. esq. r. 103 200$000 de- 1 pontilhão, na estrada pontes r. 42 124$000

idem Edmundo Cordeiro, Rio Oeste r. 139 4Q$000 . idem, Julho Andrioli, re-

Folha de mez Junho r. 104 1:036$250 'idem, Ludwig [erosck, constr. de 1 boeiro na estr.

idem,' Angelo Finardi, por constr, 1 boeiro .de
:

ma- Rib. Granee r. 43 9$000

por 4 bceiros de pranchões deira na estr. Riv- Bugio r. 2 25$oóo idem Leandro Lenzi por

na estrada deMosquitinho r. 195 80$000 idem, frederico Kraerner 3 dias. serviço c]. carroça na

idem, ao mesmo, por 5 por construção 1 boeiro de séde de Tayó r. 44 28$,000

boeiros de pranchões de 6 madeira, e reconstrução de 1 idem Errninio Tamanini

mts. de comp. na estrada de pontilhão na estr. de Tayó, reconstr. 1 boeiro no Rib,

Mosquitinho r. 106 150$000 m. esq, r. 13 60$000 Grande r. 45 14$000

idem Augusto Esser, re- idem, a Alfredo Colleto, idem, João Silva folha do

const. 1 ponte, 32 pranchões reconstr. na Serra do Passa rnêz de Setembro e Outubro

e 2 guarda roda, est, Rio No- Dois, picada para Curitibanos r.46' 338$750

vo r. 107 120$000 ; 1'. 14 733$250 idem, HenriqueSchroeder

idem André Boga, por 1 idem, Adolfo Donath folha de Abril a Julho r 47 568$500

boeiro de madeira na estrada por constr. de 3 boeíros de idem Hans Wi1J'eke, marca-

de Rib. Café r. 108 25$000 madeira e 1 pontilhão na estr. ção de Kmtr. e pontes até

'.' idem, ao mesmo, const. de Taió Paleta r. 15 190$000 séde Tayó r. 38 _, 52$800 28:846$690

de 1 boeiro de 4 pranchões idem, Alfredo Vicenzi por

na estrada do Ribeirão Café reconstr, de i93 mtrs. de estr. 20) DESPEZAS EVENTUAIS

r. 109 25$000 em terras de Elizio Berri 1
c Pago a Paulo Rahn, por

,
idem, ao mesmo, COI\St. I boeiro de mad. e reco de 2 entero de animal nas terras

de 1 'boeiro de 4 pranchões na pontilhões na estr. de Braço de Pedro Bachmann r. 46 17$000

estrada Rib. Café r. 110 25$000 Scoz r. 16
,

207$000 Continua na pagina n. 6
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(Continuação da 5a. pagina)
ESTRADAS ESTf\DOAES

Pago ao Feitor Luiz Ro-
tenburg folha de Junho r. 11 394$000

Pago a Antonio Kowatz
folha de Junho r. 12

Pago a J. j. Oadoti, forne­
cimento polvora e estupin
1'. 53

Pago a Leopoldo Forbice
folha do mez Junho r. 62

Pago Teodoro Boewing,
idem Maio r. 63 441$625

.

idem ao mesmo, idem
Junho r. 64

idem Fredolino Knoll idem
Junho r. 39

idem, Maximino Zonta,
concerto ferramenta para a

draga. Trombudo Central
r. 92

idem, Max Weiss, arruma­

ção e ferramenta para a rnes­
ma draga r. 98

iden Oscar Bornhausen,
folha de Junho r. 42

. iden, Oito Ouse folha
de [unho r. 41

idem, ao mesmo folha
Julho r. 144

,idem, Teodoro Boewing
folha Julho r. 145

idem Oscar Bornhausen
\folha Julho r. 146

iden, Ewaldo Gaertner,"
folha Julho r. 140 1:499$250

iden Severino Cani folha
Julho r. 141'

iden, Isaltino dos Santos
folha Junho r. 162 2:389$625 16:126$595

ESCOLAS ESTADOAiS
Pago a José Zanis, 6 me­

ses de aluguel da casa escolar
Publica de Barra do Trombudo
r. 79

iden, Frederico Navaro 6
mezes de aluguel da casa Es-
colar Publica, Rio do Cedro
r. 159

Saldo que passa para o

mês de Setembro

828$500

138��000
/

250$920

715$125

1:356$000

76$300

55$300

907$625

1:968$550

1:607$750

436��5\00
802$000

2:259$625

90$000

90$000 180$000
5"""=2't;" ,:;;r:�8r:.U::h,p! o

Prefeitura Municioal de Rio do Sul, 31 de OutuLFO
de 1932

.
-

Eugenio Dauêt -Sctineider Ricardo Silva Junior

Prefeito Provisório Secretario
.

Tesourei ro

N.. B.: - Os livros e documentos referentes

ao presente balancete acham-se á disposição de q:uem

os queira examinar, nesta Prefeitura.

ATTENCÃO

Ser·r·ainl·a . ·l�\· �h I�l '�a Jo ]ff·01;{\i (1 Em vista d� �lálfeitor�s. te-I
·1 ... e...l1 (;LU J..Ü li u� -�..bt. V v1D rem causado sert�s prcjUlz<;>s,

no engenho de mmha propne-

I dade, fica expressamente prohi-
bida a entrada no seu recinto;
durante a noite, especialmente
depois das 21 horas, não me

responsabi!isandc por qualque_r
(bnno pesse:d que porventura

�""""""""",",,�=�.,�������=-� ..';y;).���""":f��';:;;.,1I

possam soffrer os infradQres.

IOSWí'.LDO HADLlCH
.

�,grw:v�T n;: �

besuchen �-���,� I
I �j�ll����!�c�!tJ� I iI 3figewandi mit deli'
I n-'-o"�"�e!1 FrÇ,,'j-ren ge
I �'�'n:;'Syphi!i�vi

.

dere�
I schreckliche Folgen

Tausende von arzt-
lichel1, Attesten.

����

DE'
. JIi ODEBRECHT

I r hHl� 1��sC!�tJrl�n (�l'Itlfliil\ iilijV�Y�1••YVY"YVY"�'.YVyy••tml

I
bmiS!§ �.. th,HJijsUhjla! Uu tibiU I � C
FINDEN SIE STAENDIO BEl � ·U',

-

,) !tl i .:
" .. i8 �. ! ';,<J .J,

,

C
I ... m HH B1!JI �H�'i�� ��H1�8 li! í'Wilfh�thl�� A

I
Mali-.tiil1 �ahn • iH eJ�,,�' ?J�� �3aHH il:hmfi U UHd,li ��y�H C

,�. · �. �
, c

I ATTENe,ÃO .. R�t. �m�n� r'P'i'i�flM "'!�m�!l<� �l*t!n A
GP ifJ. �.",h!ij �hh,dh� U�<�lltW gl� �H �

É expressamente prohibido � C
pessôas evadirem os meus ter- � C
renas e mattas, onde bastantes I> ebensowenig die Notwendigkeit, das C
estragos me tem causado, su-... Ali

jeitando-se as penas de indem-:::: Depot fuer lange Zeit oifen zu halten ::
nisação, todo aquelle que for v ....

encontrado em as alludidas pro-:> Die Bank ist dazu da, Oefd Sicher auízuheben, C
priedades, � <C
Rio do Sul, Npvembro 1932 e.. ausserdern ist sie ein Faktor des Fortschritts, .AB

.

JENS EIRF � :::
�_� _...,.__�__

".. Es ist nm gerecht, wenn Sie sich ueber die Sicher- ...

� heit unterrichten, welche lhnen die Bank. .bietet, bei .�
• der Sie Ihre Gelder hinterlegen, deshalb verlangen Sie C

da ultima moda, V. S. encontrará t die Zusendung der Monatsabschluesse vom ,
sempre na casa

V ...
Martin Ha!jn � � J ft S' P i A· I C

I __�'""""o'''''''''''_(''''''::=::_=t>.��""""-!l..""",,LO�)� • Hancu úe Lraulto � opul'ar e gnco a �
V�lrnhG C1r'���(jJjtado • C

I
� t:oiç, P .. r�a � rl;I1·�"'n <li

- -�. �.,...._ "i,,� �f," !�, '. ;H.;�".'.". CC,;) :;>""".,.,,--e,,,m., • lJu iHJh' .Ma ií:!H u
MAo DA SILV f\ "SlLVElR.<\ • C

rOclf'l:'ü::>O Tonlco I :. c
!t'à::9 e Fortificante

.

:>.
. RiG do Sul (Elqenes qehaeude) C

'I i�_��1 � Emprt'�ad.o com g(:1nd�
-

'I �
AI

V I!i��l� ;�'��,�'>o ,,. traqueaa I I A &.. .4\ A "� ,A, A Ã .� Ê A. A � A A A A.. ff\. A A.A A�
� !L���; ii Hi::UJNSTITUiNTE!:j(::'�@���@®���ii�@à 1��lJ:I���� ������ �!i«lJ��!8'�i!fA.QI!IlI�4f.iiE

_l:="""�,,,,,,,_,,,;:,,,,,,,_�",��,,,,,,,,,:�:._L�a...,(_)-.._rm:.l.':M:.:_.:',....IOONCERTOS em: I Vestir com
Onereis Armas de fogo 'E 1 i s PMachinas de costura I. e tra ""n'o 1a
trajar-vos ao rigor da moda? I Ma�hin� de escrever I,'" O _. � _.

• •

Procurae
.

a�Alfaiataria I Bicycletas, Bombas etc' so na ..41fa:U:i.zaF':iu Nova"
executa-se com a maior exacti- �!"ll

C A �� P O S"UMIV�R�Al" I " u � � �" li
� (;;.

nu .... ,,"" dão, na officina mechanica de il2 V I �I b lu. I
HERBERT BAUMOARTEN I ERICO STRAFI,1!V\

, (Na antiua casa do dentista I (Ao lado da casa comrnercial de

I ��:_.::��e\!i.:lg����� I' _=-n A�1ge::�", TO!11io) �=� �.��:�:@S m.@d��@S�
"'V.�,,��Y�f,@l_/V�.Y, COmD]fO á dinhe�ro' \U 5 S Tro "�

..c>nllOllli$ glfil tn �un

AA'\AA!!lÂ8AA"AAI
""""""",-""""""",�-�=-=-=--�-,._".-­

�I

Calçados

.1

D�' A� r�iO� _ Il.
i i ", .. I

(PROMOTOR PUBLICO)

ADVOGADO
Residencia: Hotel Kirsten

RIO DO SUL
Grande deposito de madeim. Fornece-se com promptidão: mo­

veis, esquadris de toda especie, assoalho, vigas, forro,
<

sarrafos etc

Kieider machen Leute
gut lmd· vomehm gekleidet sei!"!, so

SGHNEIiJERE!
Von

RICHARD RÜGlOER

WoHen Sie
Sie dia

Billigste Preise

C·
li e·

"'P
II

1 . ���
-" � Ó �'. �l 1'1 !:l

o��npu..nnla - L �Ut(1_.l

CASA F!lIAl - RIO DO SUL
- SECCÃO VAREJO
OHerecem:

GRANDE SORTIMENTO EM:

� Erstes Bluireinigl,mgsmittel
.. Wft"'ZM"Y'P'" �=__�_

fen§ter� Tilren Ue afim

dere �auar.�eiten l_
I . SQWIC fwlobei i!. Wac

MIUDEZAS, <[.enges[eHe.-fERRAGENS, -FAZENDAS GROSSAS E FiNAS,_
LOUÇAS, GENEROS ALlMENTICIOS ETC. ETC.

PHECOS wmmcos
Compí'am e vendem '!Jroduct4ls c!}lon�aes a dillhªiro

a troco' de mercadOl'ias.
REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRiZ EM BLU­

MENAtJ. E OUTRAS.

werden sauber und sorgfaeitig

m:

.

ausgefuehrt in der TISCHLEREI
.. Bt STELLMACHEREI VOil

OS\\!ALD OAUCliE

Rio do Sul

(na casa J. J. Gadotti.)

B liUUNl'E f{NEHlv\ER
uebernirnrnt die Anfertigung von

Bauzeichnungen modernerHaeus­
ser und fuehrt die Bauten zu

anstaendigen Preisen aus. Fuer
den arbeiten wird garantiert.FREDERICO LINDNER

I
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'" ........_
,�-

o .........
""""""�"-'._..;,.""""""-.._..",..,...� ........ ",_",._......,.. ......,.�"""""""""""""""""""�

Quem é 7 vi alfaiate I
_,.__-,

,- �.eçam sempre os afamados
" III

==='�

Q)

, .! 1 I '""""""'" BOMBONS "SEM. RIVAL"-- II
da fabrica

Experirnentae a AlfAiATARIA PAYSANDU'! HENRIQUE TOENjES �:� Caixa Postal No. 73 �

]\10::���;�;��:;A e SilVAL�;;����:;�----J·
Dr. fRIEDRICH.llEUMAN." fESCi.iptorio de A-dvõeacial
formado em Vienna e RIOI.... I

de Janeiro I ' AN\VALTS l{ANZtEI �

MUE,[J)llCO '" O!?[EfRlU))OíR I
m

I

para salão, quarto de dormir, sa­

Ia de jantar bem como os mais

simples para cosinha, por preços
ao alcance, fornece a fabrica de
moveis de

Georg Parat.fj

Ao lado da Officina Mechani·

ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul
Acceita-se encornrnendas para

fóra do rnunicipio,

RAIOS X EXAMES M1CROS­
COPICOS

CIRURGIA GERAL, MOLES- ��c'=�X.��"N'''''���'�����:=�����'���u=
TIAS DAS SENI-IORAS, VIAS I

U��,A���O:���,l_��R�ZU�i- HotelK irsten
OLHOS.

-

L� fi tJJ [Dc §u IL
liOSPlTAL

A [DlV(Q)([]AnCD
Causas Cíveis, Cornrnerciaes

e Crirninaes

ESCRIPTORIO: ALAMEDA RIO

BRANCO, 3&BLUMENAU

Aceita Cm.H.',aB no Rio do

SUl, podendo os interes­

sados se dirigirem ao snr,

VgCrOR GARCIA

AVISO
OSWALDO ERN & fERRARI, proprietarios da linha de ca-

- \

� ininhão entre LONTRAS-RIO DO SUL e TROMBUDO CEN-

TRAL, previnem ao publico, em geral que o preço de passagens

foram reduzidos ao seguinte:
-, ;

Lontras á Rio do Sul 4$000
« « Barra do Trombudo 5$000
» » Mosquito 7$000
» » Trombudo Central 8$000

N. B.: Esta Empreza acceita viagens para o interior, bem co­

mo condução de casamentos, pic-nic, etc.

Pede-se a pessoa, que souber

adei d b
. �1lH.,"::: -- Ve··V�oJ..

o para erro e uma egua :\13, v ..uu� 'ã.u l

de 4 a 5 annos, que desappa- ...

receu do pasto ha poucos dias.] Verbiete hl;mlt jederrnan das

.informar ,0 Snr. frit� Geissrnanr., Bet.!:eten, m�me� .La�cles� und

onde sera bem gratificada. memes .\VaL.es .veil mrr dadurcl�
Rio do Sul 3 Novembro 1932. sehr vlel Sché�den. zugeíuegt
-,

�_
wurde, \l(1er 111E'11l Eigenturn oh-
ne meine Erlaubniss betritt

setzt sich einer gerichtlichen
Veríolgung rnernerseits 2US.

JENS REIf
-"

Achiung!

Entlaufen
eine Baiostude, 4 - 5 [ahre alt,

Der ehrliche Finder wird Gebe­
ten den Aufenthalt bei Herrn

Fritz Geissrnann gegen Beloh­

nung anzugeben.

Egua baia-

Salz die drei berührnten
o Marken

Macao, Macao moido, u.Eva

Staendig auf Lager, wie auch

Salzdaerme in Faessern von 100

bis 130 Kr. Neto.
WILLY HERINO, Matador.

•

SOB medida executa-se com ga­
rantia a ponto e a torno na

"Sapataria G�@!i�Ea"
de NICOLA SARACINI

Verbieie jederrnan das Betretten l
meiner Schneidemuehíe nach 9

Uhr abends, Um rnich vor wei­
teren Schãdigungen zu Schuet­

zen, werde ich zu geeigneten
Massnahrnen greifen, und korn­
me ich Iuer keine Folgen aul
die daraus, durch Zuwiderhand­

lung entstehen,
OSWALO liADLlCH "

�,

'lJU' C· lo?�..; rssen 0H.� es SCuORl••• o

dass, Fazendas', vom Riscado
bis zur besten Wolle, vom Ris­
cadinho bis zur Seide, Huete in
allen Sorten, Schirmen, Tricolina
Hemdcn, ?yjamas,

--

Emalie Wa­

ren, Eisen Waren Armarinhos

und vieles andet'e mehr, am bes­
ten und prtÍswertesten kaufen
bei
WILLY HERING - Matador.

enco'htram collocação na firma

Gril11ll1 &. Cia 1
'TIGRE, TROMBUDOCENTRAL

(15x5)

, ,

nr M'�v TI:lV!ln:qQ J'&�HH'l1u •
. UJ\ Ü hhu::J {I ��i,�,ut!
- A [})V<Q)({]A [};O -

Residencia: HOTEL KIRSTEN

ELIXIR DE, NOGÚEiRA

Empregado
com successo

nas seguintes
molestias:

Escrofcla.
Darthroe.
çouhas.
Boubons,
lnllarumaçõee da atera.
! .orr-nueuto dos ouvld�
Oonorrhéas.
Ffstu las.
Espiuhas .

Canr-ros venerese,
j�3.ch i: isrno.
Flore>; braneaê,
Ulceras.
Tumores.
'JTI1�S.

tnleu!natislt�t) em &,�4
Manchas de. pe lle,
Arreccõcs do fi:lado.

�
Pores "q_ p{:itQ. _

Tumores nos OSSO(J.

, Latcjamento das a;:-t�rt.
I (' (do \ oescoco e fi�.l.

mente em tou es as mo­

lestias proõ'clliente$".
puau_e•

�UCA RE6ISTR,\DA

CIRANDE DEPURATIVO DO SANGUe

WALTEI( TONOLLI

Empreiteiro de obras e cons-]
truções

Encarrega-se de confeccionar

plantas de 'casas ,modernas e

executai-as por preço razoável.

Serviço garantido,

�����"��'�-����1!= I;.�

J,.�r��tJ·:m����

XAROPE
Se JOÃO

E' O melhor para a

tosse e doença� do peito.
, Combate az constipações,
�e&friad95,' 'coqueluche.
bronchite e asthma.

O Xarope São João
i protege e fortifica a gar...

I gant..'1. ai> bro:1Chios e 08

'pulmões. Milhanie �de

L<:�::.=::::������j

!vIAYR

Elektrische Lampen
220 Volt

- Proprietario: Oscar Kirsten v­

RIO DO SUL
5 Watt á 3.800'

15 bis 60 Watt á 4.000

Estabelecimento de la ordem .Auto Lampen (2 Kontakt) á 2.80fr.

Dispõe de excellentes quartos, RELOJOARIA DREER
e sala para mostruario.

Cosinha bras ile ir a e a llernã
'-�-Q'

Garagem para automoveis e

bomba de Oazolina da The Texas

I
Cornpany (South América) Ltd'l staendig

zu

- PASTO PARA ANIMAES - kerei dieses

haben, in der Druk­

BIattes.

.,

r� .

cumpre ter-se o corpo bem

4,) disposto e o espírito ole-
,(I'" g're. Mas, que q!egria, que

bom humor, que disposição, para a lida podem
existir se uma dôr physica nos afflige? Uma simples
dôr de çcbeço rouba ao trabalhador o. efficienciu

-

do seu esforço.

Contra este insldioso.Inlmlqo ha, felízrnente, uma arma

irresistivel: a Cafias�il'ina.

Um ou dois comprjmidos alliviam promptamer1te qualquer'
dôr de cabeça, de dentes, ,de ouvidos.' Caf'!t:isFii1'il1G é

absolutamente inoffensiva e npo <-l'loca o ci"ganismo�
Não se illudam com certos remedios que se intituiam

"tão bom como a �l:rH€l!iit'i!!'in(2". lembrem-se que Q; ......

CRUZ BAYER é l1niversalmeni'e considerada a garantia.
do medicamento puro,. preparado com todo o

rigor scientiflco e digno' de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Was weiss man vom den 1��,I:er noch fuer den AU-I di�S�I�E', �reundschaft zwische�brasi I ianischeu Waelder, und die

1 Ausbesserung beduerfen sollten

Blenen D...Oi_� ht.,) genb!k�, sondem fu�r den lan- B: asiliane: n des Norden,s uno Schaffung, von Schonzeiten und eventuelle Ungluecksfaelle ver-
u �. '<.-uH l

'-'" gen \Y/l!1ter ,vorsorghch sammeln des Suede,l1s entstehen, zwischen Schongebieten betont wird, Fer- mieden werden uud der Handel
Der Frage, was Honig eigent-

und ,vclarbel,ten, Um ,aber, den den verchiedenen Vertretern der ner wird das neue [agdgesetz zwischen Salto Glande und Rio
Iich sei, ist man erst in neues- H?�lg vor uen ,:uch rrn Bienen- Staaten, unter der Beihilíe der gleichzeitig auch indirekt die Sul nicht beeintraecntigt wer-

-

ter Zeit so richtig nachgegan- relcn, �mher�trellenden Raeubern eingesetzten Gewaiten , , , der brasilianischen Waldungen selbst den.:

gen,' [edeníalls darf man aus �u slche.r!1, liegt der Platz rnoeg- Staat S, Paulo zum Beispiel, der schonen, und schliesslich 'imo

-dern Umstande, dass der Honig hchst. weit vom, Flugloch weg, jetzt separatischer Neigungen in die Notwendigkeit der [agdrege- Schwindler
zu rund drei Vierte! aus Zucker

also 1l1, boh.en �ienen::vohnu�gen jetzt separatistischer Neigungen lung vom Standpunkt des Frern-

besteht und suess schmeckt, ueber, in niedrigen, tiefen, hinter in der Republik angek!agt wird, denverkehrs, wirtschaftlicher 1i1- Wie wir dem Urwalsboten

nícht schliessen, dass Honig in
da Brut und dem kuenstlichen gab imrner weitgehende Bewei- teressen und des Natursch utzes entnehmen trieb sich in letzter

der Hauptsache . eingedicktes I��aeuel der ueberwinternden s,e davon, dass ihrn pa�tikularis- er�"aehnt. Dabei soll aber das Zeit in Blumenau ein Herr he-

Zuckerwasser sei, welches die
Bíenen, ttsc,he Oefuehle frernd sind. .Was bCI der Bevoelkerung des In- rum, der in sehr dringlicher Wei-

(Fortsetzung Iolgt.) er irnrner wollte und nocl ill
.

b t J d ht se in einern Geschaeíte ein in
Bienen lediglich einsarnrneln, �

I 1 WI , nem emge uerzer e az recn
war der Fortschritt weshalb er lt I 't'" di'" I. portugiesischer Sprache verfass-

waehrend dagegen die Pílanzen v, V".. sowel a s mi en 'lOeneren�' � _

sich auch aller nuet liche Ele O inint inb b tes Werkchen betitelt "Nova Lei'
die ' eigentlichen , Erzeuger des �=-=- .!._.,

z o ...
- eme1l1m eressen verem ar, e- � v

Honigs seien. Solchen Ansich- li: S.'Mi li! A1t. !F,Y." �
melite irgendwelcher Herkunft ruecksichtigt weràen,

- de fallencia" Decret No, 5746

tcn begegnet man aber selb st !li il'l!.l l\6 K r.\ill lYl s,chnell assimilliert�, Seine staat- � anbot, bcionend das der Kallf

heute noch vielfach, , ' , _
ltC!l� Verfa,ssung geho�rt z_u den WOLLHAUSSE IM SUEDEN des besé.1gten Werkchen gesetz-

Das was dia Bienen nach ZURUECK Ir'�S VORIOt:.. J:\I-IR- wel1lgen 1m republlkantschen _ Au' P� tAl'"
'

d ba
licb vorgeschrieben is.! und for-

Hause' bringen i�t noc'h lange HUNDERT? Brasilien, die nicht aIs eir.e Ei- 'l-t t ,5" vr;oh �dgr,e \�:r ,

....- derte den ungemein hohen Pieis
, " , O'ewch,'fL de� SLaats ", ..,'d t

flC I e , GaSS SIC el 1I0gran- von 20$.iloo und quittirte fuer
kem HOl1lg, Erst eme durch- - Das Rio-BlaU ,,0 Tempo" o f'

::. 1,,<1,1 d:>
I ,pr'd3'_',j e�.en denser Wolimarkt an der Qrél1- êl'n SYlld'I'cat Commercl'al, WI'P

gre'f d V n b 't 1 ft h '1 t" A fI 1 b er or�.ern ass er ll1 em ::,t:1(1- d S
'

U
-

-

I en e era r el ung sc la sc. rei) m emem r,ue, ue er
t b ��, '_J TArla- B. -'Fn�' .

ze es iaates mI! ruguay und es clen Anschein, hat Íst die
aus den gesamrnelten Rohstoffen I

die gegenwaertige Debatle ue- ,e �e �i�i1 bL J.��.ç, n' ra� l'dl�1 Argentinien sehr guenstig ent- ganze Sache Schwindel und
den wirklichen Bienenhol1ig. ber die beste Ref!ierungsform�" 't' d au.�, �Çf rI.oc, te

d'
raesl- wickelt hat. Die fuer die dies- der Unterzeiclmer der Quittun­

Diese Verarbeitung liegt in der fuer Brasilien: "Dic}enigen, wel- e�, et l�al es �Ll \�e� en; jaebr1ge Produktion erzielten gen Amadeo Cau�a, der sich
Hauptsache - wenigstens am che heute den vollkommei1en 1 leds GCZt!C lhnleI gdu d' aSDnerr- Preise sind selbst im Verp'Jeicll
Tage wann di'" aelteren flup' P I t' I' sc len le etue. un de en,.;:- d I J" DO ,

aIs fiscal Geral' allsgibt, macht
, '- '" ",- ar amen ansmus zuruec ,welsen ,'d' P I' t

.

'I
zu ,en aus �enülSCnei1 ,rc!sen sic.h eles \{p·,',Q',,,lll>r.,S der Uebp�l-

bieoen draus"pn O'e e' a TI t d' llk welse es ati i;; .ners oer VOI,- t d r "I .• h R h
,�

_-
-,., _

,,� b m ll1S 1 ae- un emen unvo ommenen, ver-I t
'" n {'I'" gu ,un ue l�aCl11rCJge nac, o, - \'o,.rL[f',i'IU.·"g SC,!l!lldif!t" Da der

f 'd d' C:t k' I f" s aenolO' emCl11 1"<tl"'1(1..1IanSl1lUS ,� .' , .
-
'" ""

�?" sm" -, en Jungen ,,�oc· Krueppe ten, unau nchtlgen da-' Sic1l fPi:'n hielt O",' Pnl'Jisj�l1e"1 wOile 1St so gro�s, dass dlC 10- Ankatit dieses Buclles nicht ge-
lenen 00 Nachts, moegen fuer wuenschen, cinen unzeit- I 't ,,-, T d.'r

... " <C_
" kalen Produzenten in kue�z<:sler seizliche Pflicht ist, warnen wir

sich jedoch an der Arbeit wohl gemaessen Zwischen-ParI2!TIcn- ��..e\ seme 1--
l'a \ lO? Wle JIn Zeit ihre Vorraetc absetzen kOI1I1- unsere Leser var riiesem Bue-

auch d_ie flugbiencil beteiliger, tarismus, wollen nm d;e bl'asili- � e�lIg ur�\�Uer,., � s Ijlann
.. �,.,�! ten, �herverkaeufer,

Zwel Vorgaenge muessen mm anische Nation zu einem Kampf I'
OI �sch: ltt\..:'li �,ag�L e� \'VI.Id"

bei der Honigbereitung genau orgamsierer., wit wir ihn ;1nder-1 �fCI1 �er d' en,�Lln l der} ne.yen EiNE OBST- UI\�D OEMUESE-
auseinander gehalten werden, waerts angeLleutet haben " , A �".�n e,

t If 11.1111, u;-c 1 I Ire BAUSCHULE

.obgleich Sie in Wirklichkeit in- Der Praesidentialisl11us, der nichts'
r �í . ��",e Zt cltC I t...ls�utnt �oledn:e�, I E:lle Obs�- ur,(� Gemu�seb�u.

,

d 'f Z 'd' ti' 1 sonaell, ....g en I a p n«c 1 I tkK I "i I .' C c.

eman erg!el en" unaechst S�I an ,eres IS, a s em pr�K�eít;r daraut, ob sie auch }\'dtarbpiter schule, àie erste ihrer Art in
darauf hmgewlesen, class dle Versuch,. Macht und, freülelt. I t II' e ;:'d ,;"t-�l -'tI' 18I'asl"I'''11 ,,";j'd auac""ol,'C'KI;ch
Pf' f' '" ':t' 'd' ".. 1 n"

von 11 e Ig nz UI] \iii .. :,\..laI 1- 1,.," o
ii , , , oi

,anBzenshaeffte Ihl1, d\..r , wa�ssert- m� ell1al�rel �� Vd sf.e,\,cl1, [,so chem Werte sind," II von der Na!ionalen Landwirt-
gen e�c a �n, elt! wte ,sle von wle, es le, a en eng,.lsc.;en �o- schaftlichen Oeseilschaft in der
d,er Blene 111 dleH�ntgblase- 10nlsten Cm Nordamei'!;';8! ínl RIOORANOENSER AUSSEN-

. blsÍlerigen Obstbaustatioll in der

emgesaug.t werden, I1lcht halt- 18, Jahrhundert erfassen Iloi,1n-1 rIANDEL. Penha bel' Dj{' e;llg"rl'cll�a' �ill't
b 'd S' , t k d' 1" L

• , ",u "I:. ,k', HI

ar �m, le wuerden sem en, :anl1 .

as Du�rger.!cne, ,e- "';', l' l' �
, den vorbereitenden Arbeiten is!

bald 111 Gaerung uebergehen, zu- ben 1m fneden nlcht orga!1lSZC- I
- 1,,0 Gra�de do StJ, IS, ,el- n' bp�",' '" h. pf

'

�, r_

I h' ,.... T) G "',.J' I"'er der \"e'nlg'en np1--u1et"te'j'p ma,l �1...ttS oe"c"a", tlgt. f\.lf
ITIa sc 011 1'1 don I.-IOl11adrl·�en ... ,en � �r U!':'-I�C":::.:J.l'�(rl00' le "ai1At" l� 'li 1 •. '--""..... ;:, "' J ..... , • .' t • •

I • � j' ,."" ti 1,.. ,

." �'- '-',,"'>' ,,;-, ;:>1 c....... "
, I i" 'g'alJe oe" SC'lLll'" sOll e- sell'1 ,all"scheidunaen dAr B1ucten untei' ihm eir;o. ct,,,·;1Ci;p·c> Fr- Gere" l';tlssen.lar!de,S�':Ianz aktlv

'ht
' !� "'d' r),:".,' , p,�"���",lrd'l�·g;OktOJ·iQr

v

,""
' �','

.

',".
" , .. '- ,.

,,_.,,;
.. ,.,� -. iS' ln don e-ct"fl 'n'��1' Nir·w,!p", I mc. nur aLIl le 1',ClilS!edler I .u,ug�.,..:!Ji"'UK",,,�' ii �\,.

Nektarhef�pllze le�en, dle se1bst- SCneH'lUog ,- uod cr K1i1n in ' ��lo" .. , \... 'v,cn • :a�l l,�,,;;,:� c,; -'�
I

und Oemuesebauer aufkiaerend' "" ','

vers'aendllch mlt a'l'aPl-om- I de'1 VOrQcl'llj�r!"n"tpn lltlL'j 'son- d ... " LUlender1 J",1!1 eo> b�,id sid.
d b 1

'

. d 'I. I \:v "" UPS 11l'I'O'ete'1ft wurde
\ L lb'" J. 1

I
.. I..... v ....... ._ .......... �_...1l ." ,,' un o .:Jo"'·q·en . 71] V'/lr.!'"CI'I1 c ()l·...

I.... • •• ln .. !oi.

men und durch die Bienen v..on 1 derbarsten forruen gefu:::1Ft wer- dle Aus:ubr des, Sra:w;s auf
riern a'-l' '-c�n" u'�anr:(-l�" '::�l�"Ú\ C>��' o:" I' wireh die Bundeskollekt.orie am

.

S' d I' IV' , ., R 984i2 Tdnnen :n1 \:Verte von
-, • [ " .. Cl u .. I C . .JuC::

1'" ri' M t' d' Pemer :uete zm an eren

ver-Ioeo,
-, H::lC1iOem ,Yi,' a:s I,e- ep_c',rh_1e'lti> all�7I'h;!.-lP'l k':::> �!leses . onu,s ln le rae-

II "t ..---1 .; -:l S· ,ia 'tíHY 'f . .,., d Ç�H.. t,·,,·. , __ 'p 89.120 Contos, dje Einh!hr HUI. v", 1 u .... ! ��... _J .... !_HJdv_!.. j I '"p! b�r 11·�t ar :0 �,.. j� ro'
• ; .. .-1 •

SC 1 epl" weruen, Sugc.r am le- g,\..rl.""5S 011" as 0):" (':,,, ZW,kr "I'''lpI1 Sta"fe:l vVl'rd O';p O"ll1l'P- I LK"L ".cO .. , S,,_G ..... l. ;)le #.1 LI ln

nenruessel ueberwintern, Des- g'!eicher Oewalten d�sselben 89.402 Tonnen : im Werte von s'eku-Iíll'j' ""',<0'''['11 :.., S?h�'-pr;m,c;;l'\;;r I Uebf;reinstimmung mit den amt-

I Ib 'd d' B' 'I UI'.
' , 57,561 Confos, Die J\.usfulll .. - - ,.. _ .. 1 J ." " ,- 'í' I B [' 1la sm le lenen'emma da- rsprUD';;S ge'ly.3ttl!. i'!mten, -

, . ,', u'ld vC,,·,lh'u- \Xíei'"" hé";�b"" IC le!1 es lmmungen von I

r f b d ht d b 1 'di'" u-nn;""I'o r do a't 'K f 0'1110' hauptsaechllcn nócll Um-' 'Ltl.U .... ' -''_ � ",e ,-,., bis um 1'7 Uhr g' ff et
'

au e ac I" as ue ersc lUe[SI- � ii ,[lo:' J d1 1.2n ·,.amp '" ". ' ,

.

"O dass d""nl "r"l�pll"te'" Ul"I,"r- I eoe' n sem,

W
' , 'I G. I

. � " '

g'U:ly "rO'e'1tlt"'�'1 Orossbritan- v c, �,�, _, --- ",1 .. �

ge asser zu beselttgen, Das ZVifíSC.len eVJa t und nelnelt ,-" Dn b'
.,-"

nel�m"'fl hier einp t'ebor�u� "P-

geschieht, obgleich in den letz- eroeffnet hat - halten wir kei,ll1Ien, ,eutschland, italien und e�s'r:i�he' lI"rl ldanl;ba��aA�f�;
ten Jahren Oegenteiliges be- nen Tag Frieden mehr in unse- Frankrelch, NebeM d,em !\ussel1- g '- I

h
l>U ,'" b o

hauptet wurde, im wesentiichen rem Linde, Wenn der Buerger- hande! ist der nograndel!ser e erwaec, st. Wie die Empreza Cinema
ausserhalb des Bienenkoerpers krieg nicht offen unq. erklaerí Kuesten.handel e�el1falls beoeu-

LQKALtE� Rio do Sul bereits durch Ex-

im Bienenstock. Nach der H-eim- und mil mehr oder weniger tendo DI� Ausf�lllr de,s Staates trablaeHer bekannt machte haben
kehr entledigel1 sich die flug-- B!utvergiessen verbunden ist, nach a�de!:en duerfte Inl Wer�e Zur Aus'telhmg im Schweslem- ,,�r o�o!1nt�p, wie�,t: mal etwas

bienen der suessen Last, indem vollzieht er sich in clem

sChreck-1
der nach oem Auslande \Vemg- koi!t:jG I "I ,U._l Uns Im I_,m�ma, ZWéi

sie dieselbe durch die
.

Speiss- licben Kampf der Intrigen, Be- nachstehen, "I scnoene farwest fIlme, betit-

roehre, den ,Mund und die Rüs- stechu,ngen, Ko:-rup(ionen, un? � ç" �('" _

� Die, von den Schwestérn des telt: "DIE RACHE IM· WES-
'

selroe .. re wleder aus dem Kocr- Kalamltaeten aliei Art, . Wle \'111:- ORO;;S .... U!\jTER��HLhOUNu Co!leg's, Coração Jesus, am 26, TEN" und "EINE RATTE ZWI-

per herau.sleiten, Ob diesel' sic in Ul1serem natiOll?ien Leben IN RIO? 27-28 November veranstaltete SCHEN KATZEN",
Vorgang mil "Erbrechen" be- in den letz!en 43 Jahren gehabt Waehrend der Unterschlagungs- A.ustellung der waehrend des So richtige fáT-West filme

zeichnet werden muss, wie es haben, Dieser Krieg wird heute skanàel in der StaJtssparkas.:;e vergangenen Schuljahres, von fehiten uns schon laengst wie­
auch seitens Sienenkundiger noch fortgeselzt und ",,,ird auch von S, Paulo noch laeuft, des- den Schue!ern dieses Collegs dermal und wuenschen wir der

bis in die neuesfe Zeit geschieht, unvermeidlicil wdterebuem sen Umfang ihn ,zu einer der angefertigten Arbeiten, gab wie- Empreza Cinema. fuer Sonntag
soi! hier dahingestei!t bleiben, vemichtend llnd 1:1'11;:','5 g:ausn�' groesste� Veílmtrellungsaffaeren derum Zeugnis von der Muc-

.

Abencl ein volles Hal1s,
Die, Flug-bienen geben nun I me, -- big wir uns· eim:s Ta- in Brasilkn macht, kommt aus lhe und Aufop1emng der Schwes-

den In�alt lhrer Honigb!as�nl ges. �eberzeugen" ?ass er kei!:e d,er Bl.lut!eshauptstadí àie Nacl:-I te:� �ies,es cülieg':;L". Un!:f ?e�l Q t 0.11 Cf:V,!êTA8'f1m"I'nzum TeJl ais Nabrung an dle j pohhsche form 15(, sO�1dern cm ncht ueoer eme!: neuen faill au:>g\Cstellten Arb\..ll\:l1; la�teil �J vU UO.1 u 1
. jungen Stockbienen weiter, zum' truebes und ,schITlerzltc!les Ueo, dieser Art. Nach ell1er

�

N\eldu!1g i ganz besOl:de,rs, Gema�lae eli1�r ,

Teil laaem sie ihn in Wabenzel-1 bergangsstadlllm, -- Ole Oeg- soi! es in der Casa da f\�oeda, i kaum al,lpet1�'!ge!1 Schuelenn In Laufe dleses Monats wer-

len da
b

ao, wo U't:rade, Platz ist, ner des voiikommenen Parlamen- nach eh;:,r ailc;eren iii del Spar I hervor d,e, Giê Be\'!lindei'ung 1 (k!l folgende Steuern gezahlt:
an guten 'Trac!lltagen fíndet ma� tar!sm�ls sind nm Leu,te aus ,der I kasse ?êS Bundesd!slriktes seio, saemUi,cher �esucher ber�o_I:�!e- ,I L '-, � .' ••
il1n ja ueberall zwischen der Ztlt vor der DampinJ3schme, dass elne Unterscnlagung von I fen, Olé welleren, ausf:esle!:Ien SU.1aiSKOHektoâ I-e:
Brut. So ueber moeglicbst gros- �em Telegraph. u�d ci,er Rota- rund 7.000 S=0nt?s auf�e?eck� I C!�gen,staei1d�� Wle S,tlck��elen� 4- H�ta d, C. n'! t

-'

se flaechen verteilt, von den ttonsp,resse fuer Zeltlmgen, Leu, wurde, von oel' die Pollzel bel kunsí!lche Blumen, .Zelchnunge:. . _...... ar omm"rcla s euer

Bienen wi,ederholt aufaenom- te zW1schen dem Elide des 18, Durchgabe der 'Meldung nach u, drgl. mehr uebeitrafen das

men und umg"'tragen d;c""kr>n ct"I'e und dem Seginn des 19, J:1::--1 S, PaL;']o noch niCh.t unteri'Íchtet Erwartete und voU befriedigt Praerekiur
... ,'�'" n

I' 'd"
, ri' ASuessstoffe nach und nach un- hunderts,

I war, Eir.zelh::iten Z.�i der neuen ver ,Iess Je er be,sucner �,Ie us-
4 � I "...

ter der staendigen sommerlichen Alarmnachrícht fehlen !�ocb, stellUng, des Lo.oes voll ueber . 5late!:leio ,�ch!achtersteuer

Stockwaerme von 35 Oracl Cel- DIE fRAOE DES SEPARATIS- das Oesehene, Oen Schwes�ern �===-<'-....."'"""�""""''''''''"'-

sius und der von den' Bienen MUS JAODOESETZ dieses �ollegs un�ern ,�erzliciJ-
uníerhaltenen lebhaften Luf'lel'- _ H_.J'el'Zll b' t d D"

' 8ten OlUeckwunscn zu !aem Er-
- nng as" ;ano Der Enrwurf eines lleuen Jagd, f I

neuerung durch faec:heln mit Carioca" Erklaeruogen des be� gesetzes ruer Brasilien ist im
o g,

den Flucge!n ein, bis ihr \Vas- kannten Sc:hriftstellers Dr, Mario Oiario Officia! der Union zu

sergehalt �uf etw� ,20 ,Prozent I' Pinto Serva, denen wir folgei1- dem bvecke veroeffentlicht wor­
gesunken' 1St. Daoel wlrd aus .eles entnehmen: "Die Anormali den, dass Interessenten Gelegen,
�g�.9 .� Ki!ogra!�n� Rohstoffen 1,' t�et eles ,gegenwaert!gen Stal:des heit nehmen sollen, Aendemngs­
;'\, ..Ogl amm H0mg gewol1nen, aes· natlOnalen 'Leoeils bnngt vorschlaege und Zusatz3!lÍraege
Hat dieser die richíige Dicke cr-,! es mit sich, dass gegenseitig aJ- dazu einzureichen. Die Ttndenz
Iailgt, so schaÍfen die Bienen lcrlei. Ank!agen erhoben werden, des neuen Dekretes - dessen
ihn (ln ganz bestimmte Stellen Mit der Normalisierung, mit .der I Worílaut wir hier nichí wieder­
d�s Stockes, un? �pei,chern' i!�n Wiederhersiellung verfassungs- geben koenner. - g'eht aus den

b!�r, auf, wel1 sle Ja oell, HO!1lg maessige!' Zustaende, wird sich eÍ!lleitenden "consideranda" her­
b�1 Inren auf Vorratswlrtscnatt I aHes im Rahmen des Oesetzes vor, in deneo die Notwendigkeit
emgestellten Leben wed.er fuer regeln, wird in Brasilien wieder eines Schutzes der Tier'lve!t der

TodesfaH
In Passo f'V1anso-Tayó ist im

Alter von 73 Jahren Herr Mano­
el Alves de Moraes gestorben,'
Der Verstorbene hinterlaesst 28
Kinder, von denen 9 noch un­

verheiratet sind, Der· Verstorbe�
ne erfreute sich einer allgemei�
nen Be!ieblheit, Oen Angehoeri­
gen unse!' Beileld,

Oié Intei'essenten al1 der OrUn-
dung einer

Ein Oeschaeftsmann aus Sal­
to Grande ersucht uns: unse"e

Prefektur ad den aéusserst
schléchten Zustand der von

deL, ViIla Rio do Sul nach Salto
Grande fuehrenden Strasse auf­
merksam zu machen, • Diesel'
Geschaeftsmann weíst auf einige
aanz besonders gefaehrliche
Steilen hin die er raschesten I

in. Rio do Sul sind hiermit ein­
gelade�, an einer Versamm!ung'
am 3. Dezember, nachl11ittags 2

Uhi, im Salão Brattig, teilzuneh ..

men, .
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